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11oFia. consi t · em tomar ! 
da natltreza e do e s,>i ri- 1 
to as coisas con1 > elas 1 

s·io; de feit.,~s pulvcri a· 1 I 
da• pd:t critica, só um . 1 

milagre as poderá rcsti- 11 
l1ir, 011tra vez i1tciras, 11 
,\ convicção e ao • e1Pi- 1 

mento. j 

Janeiro 
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IMPOSTOS MUNICIPAES 
1 e 1 r[ ' l mJr·-Se qtJe Clll mt.:dia, Ctll cad.t i ~~ · 13~~ /T""']f;P'~ 

l10fil ca a~r1co a frcguc~l.1 ~.kstc rn11cdho "ªº lrn' í~ l; .. ,4.~c A 'B A.~ "C A " 
A. u du,1s rn:rc1ras. 1 1f"7, l áà iliv { W Q ~ 

, 1i 't· ·d· 1. ) • l{csult.1dos-cultivando mal,: 1 ~j -,~-~*" 
1 e .li ,1ua 1 f '..! ··-. --=~ ~ 

· ' . ~ )"11 estru·ne raco e pouco, o 
· · l 1 - l '-' - ---- - -- - -- bvrador nad,1 produz. ·· -------------

.\ Ca1l!ara JJ UllH.'lpa ( e 11;1n pagn111 11a1 :t. 0L~ ~e l'•'-. Qu,11hl1) li.n1os, um dia dcs- • 'ão i>aua ao senhorio nor- Eu sou crento, ainda creio, 
Espozendc, ('111 \'ista ua ~i- <'.Ol'l'U w l augme11tu de pe1.·-

1

1 
tcs o rcsúnu dum.a d.is ultinus que a tcrr.1 71ao dà., e. não' c~lhe Som temor e sem receio 

. 1 l i C d S li De poder ser d8smentido: tuatfio 111:11e1:11·m E'll! (]lle r.e111.age111 ~(J\l'ê as <'Oll 1"1-·s..,s)..!S lO ongn.;sso. os~yn- para e e. Um:.1 m1sen.1. Ninguemselcmbra de nós, 
viYe hrnruu n iduia de 11m buic1-1(•s du estildo, lia i111e11-' di~-1ws Fc~er,lllos tio Centr~ de Se ao menos esse Nt([(lisla Vivomosjunto á foz 
irnposil1, cujo.li111 ~f'l'ia rea- sa ·,,.1~111.0 que. umla 11aO'a, 1 PtH·tu~al, tomos surprehend1dos e .. ·trao1·di:1iarir! que crc?u as cs- Dum rio, mas na olvido. 

1. li 1 . . ' "~ d ·t l .. ; . ·· t º. 1 r )(" esta. de.:br:1ção, que_ deve colas pnmanas supenores, que 
ISHI' JJIE' 10ra111e11Lot' l est1- 1 t:.( ,llll l.

1 ~~ ~. 1 ~_upi ,:-.--; º, ~\1- ! t:-:mlern 1mpress101~ar profun~a- Je_ 1uda servem a 1~ão ser para 
nados a modificai' as tris- 1:1 e u pt ~l}ll 1elt11 H1, q.uc. foi.: mente os nossos leitores: n.'v1t~o amdur compadres mi.:ompeten
tes condiç·ôe ... em <}lte \'iYe- e, e ~era a eler11a \'IcllllJ<l. ia faltri de aclttl10.• c;·fr 111w dei: tes, creasse escolas agricolas, ain
mos. i l )\"'} r, 1l'lllr~ qne ípie ~ml11 . .-ani du semear-se 50:000 alq11ei· d:.1 se ~proveit.uia alguma coi-

0 peusameuto da Ca- qwtlquL·I' prisma po1· que rrs)>. . .. s.1: assim perde-se tudo. 
f. · i· t · 1 

• t- l · Ora nos que 1a não prndu-rnara 01 L lversarneu e m- veptno8 a ques ao L us 11n · . t' b t t ' 1 d s1amos quaq o nos as asse, cn-
terpretado, mas n um pon- postos, ia e encontrar-se do um deli..:t cerealifero 1ncdo-

(Co11ti1111a) 

to toda a gente está de a- sempre a desigualdade. nho, como devemos enc:-irar o 
corcto: ninguem quer. pa- 1 II a qu.e111 diga. que, (( It.'m 1 no\·º anno agricoi.-1? D :\ ~ A L D rn 1 A ~ 
gar mais. O bom puYo por-. a nossa Gamara urlo teem Vê-se claramente q~1c o prc- _ ·- _________ _ 
tug·uez prefere tudo a que havido-cm telll/JO algum- ço dos gcnero~ do proximo ano ANTAS. 12 
li .. i I · · lião-dt> ser m,us elevados que este 

l0 toquem na hei!, a. a (~: IUIJlC~l.'\ que se eg/ (~l'Ce/Jl etc\). <lllllO, a menos que o Governo E' l'.1e>SUSt;i,dora a carestia das 
enta~1to, o mal ~XJSte, e e Lhama-se a JS to \'€1' u5 I não faç,1 uma importação q~1e te- subsistencias que lavra nesta in-
prec1so o J"emedw. touros de palanLJ.i:C. Hes- ! remo: de. pagar em OJJro (' que. foliz ~1Çl,D_ . 

Que a tabella de impns- ~ta-nu~ poróm Ullla <.:onsu- nos levará uns milhares de con- A\fome entr~1, f:!tra 1ios h-
tos que foi distrilmicla ú.s. lw;:lo ó que ageira existe tos. ~ . res m~nos_ abastados,. sem ha-
juntas para darem 0 ~eu· tirn P. C. que entrallllo pa- Se todos ~s lavradrnes lan-. ver quem a possa dommar. Para 
, d· ' . d . ,. ; l - .. 1 .. • C· . , .. . · .: , f . çassem mãos a obra e semeas- onde va~os? Os gencros, de 
vere itw~l, eJ a rsegu~1 l!cl- 11 u a d111.cll ..1, ' 11 Ll P111. OI - sem um pouco de trigo e m·1i- dia para dia, sobem dcmasiada-
ra o~ dtversos cu11tl'IL11I11- ça t1·~~nsfor~1a1· tu.do tstu. 1 to mai~ ~enteio. do que costumJ 

1 
mente sem que ha_ja jamais es

tes~ e urna verdade. i Nao sera pre<.:1so a h11- fazer, 1rum assim concorrer pa- peranç.1 da sua baixa. HJ fun-
. Essa desigualdade po- terna de Dioge11es p;1ra pro- ra debelar a crise que nos asso- cionarios d J Estado, q_ue est:io 

Estamos cm pleao Mioh(), 
Perdidos neste cantinho, 
Com~ o sol em Labareda; 
Pois cada mercearia, 
(I t<> não é utopia) 
Arma cm casa da Moeda, 

Um pedaço de cartão, 
Sujo de ezolte ou sabão, 
Mas com um nome do lado, 
Passa ti que é um encanto. 
O' povo! to crê! em tante 
Que has-de Dca.r burlado. 

Mas verdade, verdadlnha 
Entre a nota da sardinha, 
Com um cheiro que trezanda, 
E o paj)el do mcrclelro, 

· E.o nãn 11.r.e.Aro urimeJro, 
Sa o Cunha Leal nio manda. 

Paga ai numa nota: 
Dum lad,, teda Janota 
Com um df~e11uo lde1I. 
Yolta-3e 6 qu horror! 
O papel é do pe~r: 
Um pedaço de Jornal. 

Neiva 
rem ha de persistit· quill- curar um Jionit>lll; 0 lio- berba. . : bem pagos; outros h,1 a1~da, que 

• · ·r
1 

I · : · t . ; p f' Vão dizer-nos talvez, que· se o governo da Republica não 1 .. 
quei que SeJa. 0 mei (e mem exis e. e · .,,... n~o teem ::tdllbos. Concordamos, melhora a sua situação, defi- que es que não viviam só do 
que S~ Ian?e DW?· . l . Entreg~e-se-11.ie a Ca- mas não ha mal sem rernedio. 1 nham de fome e de miseria. empr~go, e dos seus superieres. 

E rnmto nims vantaJO-. 111ara, e hao de ver IJlll', Os nossos lavradores, já es- l Referimo-nos á classe dos Que alguns trazem os filhi-
c ' 1 · f: 1 b · b nhos andr.1josamente vestidos, so para a amara, a11gmen- 1:om OR seus p anus m11·a- tão habilitados a azer a la\'ou-

1
ca o~ e cantone1ros das O ras 

d l d 1 P bl 1 b e que a\é jà tem chegado q ir tar a percentagem sobre as bolantes, elle á com tu<. o ra e preparo, a gum t~mpo an- u icas, uma e isse que tra, a- mendigar o pão de porta em por-
contribuições do estado , isto em pantam1. tes d; fazer as semente1r~s. lha 1! talvez p~)í trab~bar e a ta para se alirpentarem. Que se 

, - Ó ta l - ' ' F' l ~ t . Em \'ei de uma sornba, fa- menos beneficiada. 1 odos os 
poi q~,e na~ 8 .es . ~o uçao. ', . 1 ~1 <~l' . 11,',.~L~ C1U~ ,a· u ~jue çam duas ou tres, m,echam bem f~mc.icmarios do Estado fo.ram a- 0 governo nao os melhorar 0 

lhe dci mais dmhen o como e d1fic1l e <IMll : E [ ' e.-. Clllll as teri:as, ponham-nas em cou-1 tmg1dos pel? decrctode a1uda de quanto antes, a maior parte que 
tambem nada gasta em fa-. tudo o que ch~se, 11.10 tem tato com o ar e us terrenos se; custo de vida, e estes, apez:.lr ·abandonam 0 trabalho. E' ver
zer a cobrança, c1ue é feita· urna ideia :l(H'OVeiLavel pur- enc1rreg:1m de tirar do ar ale-',, d 1 art.º í·º que lhe faculta as gonhoso ! Familias de cmprega-

11 · r · , , d dos do Estado a mendigart!! Por juntamente com a contri-. quo é absolutamente inYia- rn~ntos que ie são ll'lo1spensa-' n.1esm:ts garantias, ate a ata tal morivo apelamos para o ex.mo 
buição ·do estado. vel a sua utopia du portu veis. . . ! am~a nad.i ~ei.:eberam, se:lãO os ministro, parà os respectivos di-

0 d. . d . d ·l Depois deve o lavrador, de1- 'I antigos salanos. Como viver na d b d bH 
S Iversus Impostos e segun ·a e a_sse. x.1r o pessima costume de la- actualidade com o misero orde- rectores aso ras u cas, para 

l~n~ados pela Camara, exi- O resto, sao pala\'ras, vrar apenas à profundidade dei nado tn;)nsal de 29 escv<los e 50 quem compete, certos de que 
g1riam um avultado num e- palavras, pnlaYras. . . de o,ru 10. centavos~ Conn hão-de sustcn- 'Suas ex.ns, não dei~arão morrer 
ro de empregados, para se-: ... I_sto de quasi nada sc_rve. E' 1

1 tar st.1as f:.amili:ts .ºª _classe de ª mingua uma classe que traba-
1 f d f fi bl , p lha, melhorandv-os de prompto 

l'eDl integ1·a}111ente pagos. Oot•O nelba, lilJr~~ ~, prt::CISO .wrar un O, 111lllto un- UllCCIOnarIOS pu ICOS:' arque . . . "' "" .l!!i J Ih nas suas precan_as l.trcnnstanc1as. s b e . ' . .. . uo. me orou o governo uns e ou-º. re a a.maia 1 ecau ia 0 e mnis moedas. Alem d'isto, todo o lavra- tros deixou-os na miseria? Es- C. 
udtoso do imposto e urr~a Con1pra e l&at~a ine- dor, deve tt.:r uma nitreira, onde t.irão os cantonerros isentos de - --- -· ~. '.> - -

boa part~e .d'este revertena lhor qo"' ningoc~m mclho:aria extraordinari;1mcnte famili_.1 p.1ra poderem viver co111 CURVOS, 28 
em benehc10 dos emprega- Ooa•ivesai•ia Siiva. a qua1t9ade dos seus estrumes. o antigo ordenado? ~obres em.-
dos. O prnal «Ü LavradoriJ, no, pregados!. . . A ma10r parte v1- 1 O nassL) regedor m~mdou 

p . t d , ·•· -- ) melhor Jos intuitos, tem deita-'' ,·cm junt.1111ente com suas cspo- íntim,1r quatro homens desta fre-

t 
aga-se em EO a a pat - ~x:eo:R..-'.f:·.A(Li..o n~J do os bofes pela bxa tor<1 a re sas e filhinhos 1us maiores atri- guczi ,, para conduzir um c,1da-

e! menos em ~ spozende, C:'.E:BO L.4, j commendar ao Lwrador, que fa-. bulações! ve~ ao ce:niterio; cujo enterro foi 
o imposto de harre1ra e ou· , . ça unu nitrcir.1, dando ~1 planta, 1 E para prova, t.emos a tr;~ns-= religioso e a expensas da familia. 
tros. ! ~onsta que o gm·erno vai da111lo o orçamento. Como sem-: crcrcr uma cntre\'lsta que tive- Como alguns não compare-

Os novos impostOs Yi-' perm1t1r a exportação d:.1 cebob, prc o bom do Z0 Povinho, cn-'. mos com um fL.rncionario ,b di- ceram, p·>is entenderam, e mn_ito 
nharn aCilhar com esta de-1 desde .que fique ass~gmado o a.- colher os hombros e ~1.1d l fez. ~a ~lasse, que ate nos cauS')LJ ca- b.en~, que o rcg_edor 1::io tem JLl

si ·u ld d 1\,r t t J • j bastec1mcnto do pa1z e gar.mt1· .\pesar J.1 omp.rnh.1 kita pelo 1aínos com as revelações que nos nsd1ç;io p;1ra os. ol ng.ll" ;1 fazer 
g a a e . .:.'o en ~n O ia da a conservação do acttul prc-, ·Lavrador• a f.1n)r do l.wr.1dor, fez. semdhante scw1ço, qLH.:rcndo 

que_m proteste ~ diga que! ço do mesmo genero. não fora•n ouvid,1s as palavras Disse-nos iuc a fome n.1 das· satisfazt.:r o seu auctoritarismo 
mmtos que deviam pagar,· --· •· · 1 de tãl) util jorn~I e pode afir-. se er.l q•_1;1si gcr,11, exccptoi na- dr,iconiano, obrigou, sob ameaça 

! 



de prisão, um individuo, a pegar 
a uma das varas do ataúde. 

• 1=-· _: ; -- p 
mez e por habitante. 1 por notári~ser as-

Milho, 15 kiios por m~z ,\ 0 Rio dt :Janeiro par- critôs .- assinadõs pêran 
I{IV ESARtA SII.;V A 

Comentarias para que? 
Unicamente direi ao snr. re

gedor que tenha juizo! 

e habttante. 'tiu ultitllamente o nosso ;migo o Presidente da junta de 
Centei?, 15 ldlos por e cQnter-raneo snr. José Mariz, Fregnesia das suas resi- U~• 

mez e ~abitante.. 1 
q1Je ali vae dcd car-se à \'tdà co- dencias. Grand •ortldo de Se queria demonstrar servi

ços, visto ter tanto empenho 
mandasse os seus filhós ou fizes· 
se convites particulares. 

~rigo, r 5 k1los por mez metcial. dlJJee.tos de ouro e 
e habitante: . . ! Que seja muito feliz em tb- Juntarão os rêqueri- pr••· Te• sempre 

Legummo~as, 7â Jttros dos os seus negocios sãOos nos mentos atetStados da Junta obJe'etos de ftPG UM· 
por mez e habitante. sos maiores destjos. ou dQ. Regedor que p;ove dos que vendê 11tf pe-Agora servir-se da auctori

dade inherente ao cargo que e
xerce para fazer favores deste 
jaez, é ridiculo. 

Que dfae ~ leit.ol'. ) SO- · • N& os requerentes. esi- lo P"'f•· 
mos bem governr1dos Oü não? r • • dem ha mais de seis me- Voneerto& garan-

Para que se não repitam ca
sos como este, que são de crassa 
ignorancia, 9ue são vexatorios 
e que são dtsprimorosos, ouso 
aconselhar o nosso cronico rege
dor, a que não mais saia da or
bita das suas atribuições. 

No concelho de Espozen<le lloabos zes na freguesia por onde tldes. 
costumam. g~star _rão de milho Tem-nos havido, sem que a requerem a inscrição. -----------
c~m uma h~e1ra m.1stura de ~en- guarda republicana ligue a me- Os requerimentos e do- A LV 1 ÇA RAS 
teto, e, q~t~ze qmlos d.e milho importancia. · cumentos são isentos do 
que ~ua Ex. nos auto:17.a con- Que querem? Estamo.~ em é-
sunm, ac~amos d~1~a.i:1ado, mes- poca de sacrificio . .. e por is- imposto do selo e ~e quais· D â b-s e avultadas a 
mo dem_asaado demais.. . • so •.. sacrii:cados. quer emolumentüs DU salá- ciuem eutreaar nesta reda-

Ve1amos: ,. rios, desde que sejam só- r:-
Os nósSós jornaleiros fazem & BllllllllJ~l1AI l d . ção ou indicar a pessoa que 

Um assinante de Curvos por dia tres refeições; com 500 ~~ lilJ ~fJ~ men e passa os e ~provei- achou, (a seu dono em 
gramas de pão por dia que o au- tados para fim .el.eitoral. Fão) uma carteira co~ do-

- torisam a comer veem :i ser 166 PINHEIROS MANSOS Espozende, 21 de De- cumentos um retrato do 
:'Ã VERDADE., EM FAO grammas ªcada refeição .. · J zembro de 1920. · possuidor' e alguns contos 

,, 1 É mr&ito senhor Ministro; fez A · i.. O Fund:Onario Recenseàdor, de .reis em uotas. 
--+-- V. Ex.ª muito bem com o seu ceitam-se propos~s 

CRONICA F · NDHGA , Decreto pois. que o kilo da borôa pat•a a venda de_ 22 pinhei- foié Augu.to d'Almeid1t Abreu. 
1 custa apen'ts mdo escmio e esses 1·os mausos, optunos exem... PQSTAES ILUSTRADOS 

. Temos ~a;ehido tantos ~ene- '. m1u·ôtos que ~·ivem do que agen- p1m·es, marcatlos na Bou • •610li p:tra •• fln• d'e 
fictos dos Mm1stros que contmua· 1 càun diariamente ganham a for· ça do Rio, pet!f.enceHtes á. que tr1tta este edlhl. 
mente se sucedem nas pastas, ,t1~nri1 de um escudo, quando o Quinla dn Hehol'êda, na j hx:-P'º Snr. Secretario Rt:-
que não nos surprehende nada, 1 

dta e de sol. . . f · t.l S V · · eris dor do Co ~elho 
este admiroul'l «Decreto» publi- j Cento e vinte e cinco gram... reguezaa e . cnssnuuj c e.t n\; 
cado no Diario de Noticias, de 19 mas de feijão para cada caldo, do cuucelho de BarceU~1:<1. de• • 
Dezembro, o~de o lêf!JOS. 1 tambem é muito! Quanto ,\ ceva. As propostas devem P ... , morador no 11.1gar 
· Entre vanos ccarllgos», t~az j da não gastamos, e podemos ser dit'iaidas até ao !.Ma '12 de •• , , fregueziai de ... , deste 

estes que transqf;vemos na m-
1 
manda-la para. Lisboa. Quere? do pt·oxinw uiez. de Jêlnei-1 conrelho,. dé. : . aos filho de. ~ ~ 

trega. Sobre os outros gene.ros nãa f.~- ro ao sr. Dr. Lmz <le Ma. e de~ ._., (est~,..profissão) (na 
Art 3 º-Os producto- lamos, porque o bacalhau e o pe1- t G e d D;.. tural de,) nascido em •.. d, ... 

res e d~te~tores ficarão fieis xe pode muito beru ser ingeridos 1°~ i·Baça' I asa O ~m- de ••. , tendo sido feito o seu re-
depositarios dos genews in- sem azeit~, e o centeio. é. tal a eito ....... arce OS. gistode n-asçimento na fre~ue~ 
dicados no artigo t.º, po- sua care~ua que só por dtmm~ttas . ~n TI~ TA L de .•• , c<>fh.~t)' de ..• , d1srnto 
dendoa auctoridade adminis· rações e que se prova~ e, isso ~ J1 · ~ . ~ de .. , sabindo lêr e ei-cre\·~r 
trativa dispôr do excedente, mesmo so per doença.-, como pr~3 com. este requeri· 
se 0 houver, sob a indicação ~o mais. o <<Decrté'to». está .José A..a"sto 4,_ menta feiro ~ ~ssmado po~ seu 
do Comi681riado dos Abas- superior; basta que ~s Je1tores ,~lme.ldn,. ... ~breu, ~lte .. p!J-nho, e res1Jmdo ha .mais.de 
tecimentos, observadas as sa~b~tm, que e apenas para o sn.r. fe de SeetTe:tarl• da ~s 01ezes 112 morad,1 acuné\ m
condições dos artigos se- Mm1stro sab~r on~e ha deficit, Vamara t'! FanieleBa- d1cadn~ como prova com o ates~ 
.guintes. para manda_r v•r de fora.» , rio Reeeneeador hj tado Jtmto, réguer a V .. Ex. 

A epo1..ha, bem sabemos, e Vone•-lhe de Espo g_ue,em haFmoma com as d1spo-
Quanto serà a comsssão da de sacrificios mas não de absur- 1 - ; stçôes da lei eleitoral em vigor 

Autoridade para vender os gene- dos como ~stamos observando men: e: I o inscreva ~omo cidadão eleitb; 
ros do lavra~or?. . . . ha muito tempo. ! I~ AÇO SAB[~R.~rws ter- no caderno do re,c;enseamento da t 
. Quere dizer, qtJe ficam proh1- ~mos e para os ereitús da. freguezi<l ónde resídé.-Pede de-, 

b~dos os lavradores de os Vtnder * 1 Uí 1~1eitorªl, que (} vwio- ! ferimen~. 
d:;~a~~e~~~~:~E~~~~~ * * 1 do para a h1se1·i~~ no-rei~ (Data e assinatura4_ 
q d' b · ' 1

" de Esteve entre nós o snr. AI- cense'll ... e"ito .r>'"'ª~l""' n,"' . d~ m e1ro certalDO'lte vem . G · : • " " :1 vm. vv u..., EStt(- , • .,.,,,.BlltO: der, 1et ,.e 
ir pedi lo a~ snr. Ministro do bmo . ornes dp Costa Jumor, 

1 
ano de 192{ ~meçáfá nó c(J11.hec;diJ pelo Pretid,nte. da Jun-

Comercio! Como ~rande favor, negocia~lte no orto. 

1

. dia 2 de jaltlliro e termi- ta da Frep_uez'ci oiute t-es1dir o re-
ou co~pensaçi~ diz o s 1.

0 do * . nara no uU~l.10 dia® ~nê. fj!le ai~tiTá por IUfl 

sapracitado Artigo 3 • º Esteve al;uhs dias da cama, de fev.ereu·o (lFOXimos po- "°"'"" f#t 4 re.--~ fhf fli·; 
§ 1.

0 -0s productores atacado de pneumonia p snr. 1 deodo it1ct·evei·-se oomo e· to e as~~"'1"-fP'IJIW "ª '"'ª! 
deverãO indicar espeçi&a- Eduardo Veiga d• Silva. l teif.óres além dus q~4ieam 1 P~::;::: ~-$. 
mente no manifesto as quan · • 1 do anterior 1·ccel'lceawen- j ~ $ ~i~ ' t· 
tidades que reser:vam para • * to t d )iâ t 
sua familia e _as que são des- De Barcellos, ~ freq\JAl.. I~~· 61ª'181 . ~ ~Ot • • 1 t•:itt. ~ r.er nro-, 
tin~as a sementeira e gados, tam a Escola Primaria Superior, de eltirtoral. ex1g_lda Peta let, 1 nkeGMo por ntJtdrw. 
e pagamentode-fóroseu ren· vieam .ª gozar as férías ?ºNa- to{los ~s c1dm~1os do se~~1 Atesto (P~ 4ttes~m~s) fi!Va 
das, ~undo a regra abai~ tal, d1v~rsas alumnas. d aqueUe masculmo, maiores de Yllr• 1 fins eteltoraist que F .•. {nome, 1 
esta~elec;jda, e de colheita a estabelecimento de ensmo. te um ai:w ~u que--:com .. estadtt-e'~SSãoj resi<tt: neste j 
colheita. * pletorem essa idade âté i.~ {<» fr,egue~~~ · · · , . 
A regra a que se refere o • * de iulho d~ 1921, iuclus1- ª· · .mcz.es . Yae melhor do~ seus P'\de.,. ' tn par~grafoacima é o seguinte: citnentosa snr.• D. Helerr.t Mar- ,~é, que e&Wjam oo goso \. d~ e. annat11r.a ~ 

§ 2.
0-Sao considerados tins dos Reis~ esposa dó capit® dos sem,; direitm16ivise po iédtlr~~. 

como familia o chefe e tOcks de marinha mercwte brazileir.1, liticos., sailm11<1 1ê1· e e-srn·e· ~~anca orn!MfiHkintt:nto 
as .pes~s que tenham mo- snr. Aw.erico Alves dos E.eis. ver portuguê.S' e f"ésidam 

1 
d.a tts!!fnat11ra 01• IJ~Uatti ·ri~). 

r~d1a habitual nà mesm~ ha- • no lerritórk> da Reuuhlica 1 
bitaçao. • • p t • -----

• Acha-se entre nós ·o SA Fi- or uguesa. 
Tambem regula o dito De- 1· f .J-o, li 't""' d' l Os recenseados ;A&EL t l. d lpe vvn_ça Y(S, mut v4 tgno a - · · 

cre o o consumo a nnentar e feres de Infanteria 8 'de Barce- rão escrevei· os reqaet•i-cada um. ' · 
Eil· . los. mentos por sen punho, 

p, . * mencionando a fifotcüo. es-

Nova reroessa 

Oq de n1ais 
fino go ·to acabam 
de chegar á -Liivra
ria Espozendense , 
ll.ua Veiga Beirão, 
7 a 9-Espozende. 
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con!~~5·~clA a t~bel~!~ . Em visita •ao :x.mº snr . .José tadu, ,l.H'UÜ:::;süu~ n:tfüratirla- Graudo e ~riiu(ol~ 

25=-llelaç:-o dos cmt16-
m;:-st.oS é sa lariOJ j4t· 
dicia1'!1 (§ 5.0

, art, 11>) 
~ço de c~dà eadénU>.. . . • tW r~. 

para todo o continen~: Dias dos Santos Borda, vimos de, dm do l~asc~mento e lo· Vende-M1gttflt Reg·<\-
Azeite, um litro por mez o snr. josé' da Silva Brandão, c~l onde . foi fe1tn o respe- do- mna do ats ,efn. 

e habitante. residente no Rio de Janeiro e 1 clIYo l'eg1st1 l -e, ú u lei· a le- ' 
C§vada, 15 kilos pot que veio visita-lo. tn1 e assinatura reeonhe-! º • ª' = ' ' 

'lk~ dJ> !Correio de- c11nta do ft~l"z 
Too~ cstt' itupre!i. as RC acl11111 a 

V'clitta, em'magniíico papel, azul e bran
co, de marca, no Lin~r~n e Typogrnpbia 
Ei;~~ud1 ll!\C nua \.t1ga Betrr<>, 7. a 
!l--ESPOZElJDE • 

• 
• 
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BEDACÇ.~O E ADMINfSTfi~ÇAO -- t.U:t CON!JE ~GROLOf.GG, 5- E S P O Z : li D t · ..:"E;ilA~l :.H.!ü REf-·UBLl.C.\NO \: __ !I ·--------===·.-::' 

IMPOSTOS MUNICIPAES 1 e -, 1 i! n
1
_1_:11.··-sc. quc,C~J ~ncd_i .. 1, Cill cad .. 11 .. 01 p,,JY ~-jf!P~ . r o! .l e a agn e o la <l ~~~'~:·;c;;~~!C conctlh~ :lãO h.1 : ('~'' .·~ ~ A ~ AP 11~ A s 

~ ( Rt:tard,1tia) l l{cstilt.1Jos-Ltilt1\.Li~.v lld, ~ _:_~c::r:~'-* 
c n1 1,;,tru·m: fr<W> e pouco, o 

l S 
. ·· - - --- . lwrador n.Hh produz. 

A Ca111m·a 11 u11icipal de n:io p:1ga111 11n1 a ... t' :-;e l't·-; Q·1. nJ1) h.111os, um dia .Jes- ,_'ão P•lg•l ao senhorio, por-
Espozernlc·, Pllt \'ista d:i Ri- corri_~ :111 :wgme11lo de pPI'-, tcs q rc unL> d·nu d.1s ultim.ls quç a terra nlo J:1, e não colhe 
tuaçüo 11 c11elari:i f"'Jl! q11e n~11t;ig·e111 :-~()Jwe as r011lri-j s·:s<">:s -~o Congn.:sso ?os Syn- para ,dle. Uma misc1il. . 
YÍ\'e Jml('Clll a ideia de uni ]lllicúes dn t•sü1do, lia i111m1-' d1.:.~:·):; h.'.J~rado3 do Ccntn~ Lk Se ao meno:) esse i:Ptrtdista 
illl}JO!-\tu, cu,1·0 li111 seria n·a- sa • <re11t.e (jl18. 11ada 1;a<ra, 1 Portii~'.< l, f~>:nos surpn:hcnlltJos e .. :traord•:nan··~ que crc?u as es-

. , .. n l · , ..,, 1 p H e~•;l. J~dar.,lção, que deve colas pnrn'.lrl<lS supenores, que 
li .. al' rnelhuratnt·nl.us desti- I Hr111idu to~ u ll~tpci~fci ~t~i- i t:unh:n. 1mpress101~ar profun~a- de 1uJ.1 sen·em a n~o ser para 
nado~ a modificar él.'. fris- 1, re u pr?pne1<1nu, q_u~ foi, 1 mentens nossos knon.:s: n.,i,u~o anidur compadres incompeten
tes condic·ôe8 1·111 que \'i\'e- e, e ~era a efl'l'lla nclima. ! li falta de a1ltlbo.-; <'>te mw dei_- tes, creassc escolas agricolas, ain
mos. 1 )d fí .1·111a tpte q11e sub 1 • .-wn d·: semear-se 1iO:OOO 11lq•1ei- da se ~proveit.1ria alguma coi-

0 tlern;arne11tu du Ca- q11:dqner prisma por q11e 1 res». . . , sJ: nss1m per-.k-se tudo. 
· 1· · ' · t- 1 · Ora nos, que Jª não prndu-mara 01 e n·ersa11~ente m- · V~Jê1111n~ a ques '.10 l (IS 1m siamos qu:rntonos bastasse, tcn- cco11li11ua) 

1 
1 terpretado, n1as 11 um pon- postos, ha de encontl'ar-se do um ddict cerealiforo rne--lo- , • =v'CI' 1( , 

to toda a gente estú de a- sempre a dt.:!sigualdad1-}. nho, como devemos enc1rar o 
-- l 

cordo: ninguem l}llf'l' pa-1 lla quem diga, que, ((Em 1 novo. anno agricol.1? D :\ s A L D rol l s 
gar mais. O horn p<JYO por-' a uossa Gamara uão leem \. l:-se claramente qt.1e o prc- .. _ ----
tuguez 11refere tudo a que hrwido-cm tempo rllqwn-- çl 0 doí" gcnero~ do! prol ximo ano ANTAS. 12 

• " T _ l , . , .,, , . · . , · :.i. » 1ão-u.? ser m,us e eval os que este 
lhe toquem na l.tu.lfül. ;\,(~, ho11z~n·" que s' l. /~7 Celll etc · 1 anno, a menos que o Governo E' assusuJora a carestia das 
entanto, o mal ex1stf·, e e. Chama-:e a i~Lu \'81' u5 nao faça uma ímporLlçào que te- subsisten~i,ls que lana nesta in-
p.reciso o remedio. . touros de palctIHfllC. H.es-, r~mo de r-gar cm ouro e que fdiz na;~'!.O. 

Que a tabella de irnp<1s-: ta-no~ pnr{•m rn11a <.:onsu- nos levará uns milhares de con- A fome entr.1, f.:-!tra nos b-
tos que foi distrilmida :'t.s: lat;{io é que ag1 wa existe tos. res menos abastados,. sem ha-
juntas, para darem o seu 111m P. e. que e1dral!do pa- Se todos ?S lavradores bn- ver quem a ~;ossa dominar. Para 
. , d· · . d l . J .. • C· . " . · .: ; . r > • çassem mâo~ a obra. e semea~- o~Je va~os. Os genero~, de vere itUJ~l, e1 a esegu~ f!rl- 1 l ,1 d .rnrni .. i, \ 11 d li J~ il l - sem um pouco de tngo e mlll - J1a para dia, sobem demas1ada-

1 

Eu . ~u crente, ainda crcit>t 
Sem temor e sem recefo 
De poder ser de:;mentido: 
Ninguem so lembra de nós, 
Vivemos junto á foz 
Dum rio, mas no olvido . 

E>tamos em pleno Minho, 
Perdidos neste cantinho, 
Como o sol em Labareda; 
Pol~ cada mercearia, 
(I.ito não é utJpjaJ 
Arma em casa da Moeda, 

Um pedaço de cartão, 
Sujo de ozelte ou sabão, 
Mas com um nome do lado, 
Passa ai qne é um encanto. 
O' povo! tu crês em tanto 
Que has-de Dcar burlado. 

Has verdade, verdadlnha 
Entre a. nat& da sardinha, 
Com um cheiro qne trezanda, 
E o papel do mcrclelro, 
Eu n'.i~ prefiro o primeiro, 
Se o Cunha Leal não manda. 

Pega ai numa nota: 
Dum lado toda janota 
Com um desenho Ideal. 
Volta-se ó q1e horror! 
O p~pél é do peor: 
Um pedaço de jornal. 

ra os diversos C(IJJtnlrnm- ça iransformnr tu.do isto. 1 to mais centeio do que costum.t. mente sem qut: haja jamais es
tes~ é uma verdade. 1 Nüo serú preciso a h11- fazer, iriam assim concorrer pa- perança da sua baixa. H,1 fun-

Essa desigualdade po- ·terna de Diogenes p:1ra pro- r.1 debelar a crise que nos asso-. cionarios d) Estado, q.ue estão Neiva 
rem ha de persistil· qrwl- curar um Jiouwrn: 0 lt0- bcrb~l; . 1 bem pagos; outros lu ai~da, que !!!-~-,... __ ~~~~~"!!!!!"~~~~!!!!!!!!! 
quer CJUe SeJ·a o mr,i(1 de' mern existe· é p C Vão dizer-nos talvez, que se o gm·erno da Republica não quelcs que não viviam só do 

• ' . . . · · · n:lo tcem adubos. Co11cord;1mos,. melhora a sua situação, defi-
que se lan~e ma?. . , Entreg~e-se-ll1e a Ca- mas não ha mJI sem rernedio.; nlum Je fome e de miscria. cmpr2go, e àos seus superieres. 

E' rnmto mais vantaJo-. 111al'a', e han de ver· IJllP, Os .1~ossos lavradores, já es- j Reforimo-no.s á classe dos Que alguns trazem os filhi-
so para a Camnra, nuamen- com OR s<.•ns planus rn1ra- tãq habilitados a fazer a la\'ou- cabos. e cantone1ros das Obras nhos ::ndrajosamente vestidos, 

""' J 1) bl 1 b e que até jà tem chegado ~ ir tar a percentagem sobre as bolantes, elle dá co111 tudo ra de preparo, a gum t~mpo an- u ic.ls, um.i e 1sse que tra, a- mendigar o pao de porta em por-
contribuições do estado, isto em panta11H. tes d; fazer as semente1r~s. lha e talvez P?r trabalhar e a ta para se alimentarem. Que se 

- ó t l - . r 1 . f . Em \'CZ de uma samba, fa-1 menos beneficiada. Todos os li 
porqu,e na~ s .es ~.~o uçao , . 1 :1 ;~1· m~o c~i. >a. o <Jlle Ç<Hn duas ou tres, mccham bem: funciunarios Jo t:stado foram a- o governo nao os me iorar o 
lhe da mms dmheil'O com. o e d1fie1I e agw_. Í1.. l . ~-com as terras, i)onbam-n'as em cou- ! tingidos l)do decrctode ai"uda de quanto antes, a maior parte que 
t b i t t t l I - t t 1 abandonam o trabalho. E' veram em nata gas a em a- lH10 o 1pie t ISSP, nau em tato com o ar e os terrenos se 

1 
custo de vida, e estes, apezar 

l r · · · · ·r [ d · d ' i º li f. T gonhoso ! F~milias de cmpregazer a co Jrauça, que é 1e1ta unia 111e1a aprure1 an· pur- cncarreg:1m e tirar o ar ale-. L i an. /·º que ic .1cu ta as dos do Estado a·mendigaril! Por 
juntamente com a contri- que t~ ah.x1lutan1eute i11 \'Ía- m~ntos que lhe s~o indispensa-. ll_lesm:is garantias, até á data tal motivo apelamos par;1 o 0x.mo 

buição do estado. vel a sua utopia do pol'f.o 1 veis. . . ! am~fa nad.t ~·ccebcram, se:iao os ministro, vara os respe.:tivos di-
0 d. . d l ·l j . Dcpv.s Jcve o lavrador, dei-' antigos sJlanos. Como viver na d b d blº 

s Iversos 111 i postos e segmJC a e ::sse-. xar o pessimo costume de la-1 actualidade colll 'tj misero ordc- rectorcs as 0 ras u tc3s, para 
lançados pela Camara, e.·i- O J'l-'Sto, sao palavras' \Tar ap-.n.1s it. profunJidadc de 1 nado m;msJl de 29 escJ.Jdos e 50 quem compete, certos de que 
giriam um avultado num e- palavras, pal:wras. . . tk o,m 10. . 1 centavos~ Co1_11.o hão de susten- suas ex.ns, não deixarão morrer 

i d r. l 1 i à mingua um:t classe que traba-ro de empregados, para se-. _ .•. ~:>to L e qn:1s1 na a s~rve. E'; tar s~us :111111,'s .1u ~casse e e lba, mcliiornn<lu-os de prompto 
l·ern 1º11tegi·aJir1ente pago"... preciso lavrar !unJo, muno fun-r foncc1onanos pubhcos; Porque . . . 

~ 001••• V('•
9 h<• l~ 1J1••"6:1 i Ih rus suas 1)1-cc:mas Llrcnnstanctas. S b e . . ,. "" ,fl "' ~' •='3• ( n. me orou o governo uns. e ou-

O. re a a.mm a recau 13 
u e m·•is moedas. Alem d'isto, toJo o lavra- tros deixou-os 11·1 miseri,1? Es- C. 

odwso do imposto e uma Connpra (' ouaO'a nte- dor, deve ter uma nitrcir a, onde { tarão os cantor1'·iros isentos JL: .-- ---~ 
Loa part~. d' este reverteria lllor qot~ ning;t~ln _ mc.%o;aria e~trnorJinarhrn.:nte 1 famili.a par;1 1 oder~;n vive[ crrn CURYOS, 28 em beneficio dos emprega- ()orivesai•ia ~llva. /a quali~ade dus seus t::>tru111cs. lo antigo ordenador ~obres en,.- . 
dos. 1 O J >rnal <<O Lavrador !J, no; prl'gados!. . . A maior parte vi- , . O no:;s > regcd0r mandou 

p a • t -} ._ · ·•· ... · 

1

1 melhor ~os intuitos, tem tkit.1- ~vem junt.~n~cnte com s.u.1s csp(~- inti11:.1r qmtro home1.1s d~sta frc-
t 

3tiª se em EOl a a µa1t ~:Xr 1õ'1 1'!l\4 .. Ç.AO '.!.i~' do os b(1fcs pela b1cl fo1«1 are :s:1s e führn110s ll•\S rn.11orcs atn- guez11, p.u:l conduzir um od1-
e! rrienos em ~srozeme, G.J:!ltOx, 41 commcndar ao lanador, quefa-'.buL.tçocs! ·ver aoci,:·1iitcrio;cujoentem) foi 

O un posto de barl'eira e ou· . j ça um.1 nitrcira, d:rndo a pbnu, 1 E p,1ra prova, temos a trnns- religioso e a expensas d.1 familb. 
tros. j ~onsta que o gm·crno vai j cbn lo o ur\:.ime,n~o. C<?mo sem- i cr-:rcr unu cnt_re\'i;<>ta q.'1c ti\·~- Coilll~ alguns n:lo compar:e-

Os novos impostos vi-1 perm1t1r a exportação da ccbob, 1 prc u bo,,n d J Z·.: Povinho, c:n-, mos com nm it.111c1onano da d1- cc:·,un, 1 >1s cnll'ndcr;1m, e mu_ito 
nhani acabar com e .. ta dc-1 desde .que_ fique ass~gmado o ª.-1 colher os hornbros e 11~1dJ kz. u_~lassc, que ate nos caus )li c~1- b.en~, que o regedor 1 ~Jp tem ri
si U ld· l t t f . 1 bastec1mento do pa1z e gar.rnt1· 1.-\pe:-ar d.1 c~m:pJnh,1 feita pelo l~Hrios Cll!ll as rc,·d.1çü.:s LFJC nos nsd1ção JHrn os. o~)n~rlr , foz· r 

g a cl~ e. 1 
O en ~n O 1cl 1da a consen·ação do actml pre-. éLav:•dor• .1 ta."<>r Jo l.1n1Jor, lcz. . se~1t.:!hantc si;.l\'1~0, q_uu~cndo 

que_m PI oteste ~ diga que 1 ço do mesmo genero. t nãq iorarn ouvidas as p.1L1\'ras D1ssvnos ri~~ fome 11.1 cbs- sati'>faztr o s..t1 au~torn· n mo 
muitos que denam pagai·,' - ···-··---- ! L tJr) util j·,ll'IJ<~I e pode afir- se: t:r.i q:1:1 .. i gt.:1 .. 1!, excepto, 1u- dra-:o.1i.rn 1, <>. rigou, sob ameaça 



de prisão, um indi\·iduo, a pegar mez e .ror habit•:~nc. 1 • 1cit~a por 11ot:'u·io, ou sei· os-
ª uma das varas do at.u'.1de. :\ltlho, 15 k11os por me%, hr.l 0 füo de ]<mciro, p.u-1 cr1t_os ~ <1ssrnados. peran~e 

Comentarios para que? e h.tbitant~. . . tiu ultimamente o nosso amigo o Presidente dn Junta ele 
Unicamente direi ao snr. re- Cente1?1 1 5 ktlos pot e contcrr.rneo snr. José ~faril, Freg·uesia das ~uas resi-

gc.:dor que tenha juizo! mcz ~ ~iabitante.. que ali \'.te dcd car-sc ú \·id.1 co- 1 • ':;· 
' Se queria demonstrar servi- 1 ngo, 15 kdos por mez , . . · l encrns. . 
i.;,·os, visto ter tanto empenho e Inbit-une 1 ll1LICQl,ll. . . r: 

1
. .Junlal'ão os reque1·1· 

• ·_ : • _ 1. . uc scp muno 1e 12 cm to- t , .- t Í' l ].- J t· mandasse os seus filhos ou fizes- Lcgummo~as, , ,5 1tros dos os seus negocios são os nos men os ,1 es cl( os e ~t un cl 
se convites particulares. por mcz e habitante. S'.)S nui')res desejos. ou do Hegedor que prov.e 

Agora servir-se da au.:tori- Que dizem os leitores? So- • que os l'equere11les I'CSI· 
dade inherente ªº cargo que e- mos bem governndos ou n:io? ! ., li dem ha mais de seis rne-xerce para fazer favores deste l ~ · J" 

. . " ··d·_ 1 • 
1
0 conccl 10 de tspozenuc JCoobos zcs 11a t1'e<ruesia 1>01· 011de pez, e 11 ll.U o. t ã d .11 0 

o . . 
P ,. 't costumam gas ar P·º e mi 1 Tem-nos havido. sem que a requerem ·1 ·rnscrlí"tO ara que se 11~10 rcp1 am ca- · _ )'a,· ·, i ~ · < :,;< • 

sos como este, que são de crassa ~~111 
urna i~cira m.\sturdet ~·]i~~ guarda republicana ligue a me- Os 1·eque1·i111en tos e do-

ignorancia, que são vexatorios cio,. e, E~~llªnze qm º~o·i·. c~n irnportancia. cumc11tos s:lo ist'ntos du 
ã d" . so que sua ,x. nos au I 7.,1 - Que ouerem? E~amo.> cm é- . t f · l · l . e que 

5 0 ispnm~r~s~~, ou<> _'sumir, achamos dema.~ictdo, mcs· ·i • tmpris L) (o se ll e (e qua1s-
adconselhar o nosso. Lrü~ILOirc0e mo demasiado demais!. . • poc1t de ::.acrific;'o. . . e por is- quer f!rnolumentos ou salá-
or, a que não nu1s saia La or- V . so ... sacrificados. • . l I . , 

bita das suas atribuições. c_pm~s:. . . . . • nos, l esc e ljlJe S8Jllll S~· 
qs n~ss:::is J?:11al~1r~s fa1:em ~ \\:_1·1 \\~Jl?it1Mlni1"1\ .. ~ me11le pasPados e ap1·oye1-

Um assinwitc de CmTos por d1~ t1cs.refe1yõe~, com )OO ~l1lJtlJL:l)tllJ •o:/fj~~ t.adu
8 

para f1
111 

eleitoral. 
gramas de pão por d1.1 que o ,u1- ]., . . 1 . ') l 1 ]) 

~ torisam a comer vee!1? a ser 166 PINHEIROS MANSOS 1-.~poz~rn ,e.' ;..; e e e-"Ã VERDADE .. EM FAQ gratl),nus.acada rete1~ã?···. .l zernl110 de IJ:!O. 
! l: mu:to .senhor ?\h~11stro; kz ,\l.'''l. ti·irn-se· tll' l(JOSt'lS 1 O Funcionario I~e(enseador, - \' E ·i t · b, - o , " t ,_ ( 1 . x.· m.u1 o em ~om s:u . .. . , , I· l •J» . I . 

' . Decreto pois que o ktlo da boroa [lcll d <l \ Ult <l l e ~N p111 lel- i jo::.é Augwto 1l'Almeid1l A!:re11 . 
• . CRONIC~ ~ NOANGA , custa apen ts 1 ~icio c:s(udo e esses r11s 111a11sos, opti111os cxem-

. 1 em os ~c~ebrdo tantos l~ene- murütos que v 1 vem do que agen · p la l'L'8, 111 arcadus J ia Buu Uod l'fos 1•nr:1 os fins de 
ficio" dos .Mm1stros que contmua·; ceiam di.1ri;1111cnte g;111h·.m1 a for- ('a du Bili, peitellCelltes ú, q11e tr;it:l este cdlt.,r. 
mentr se s_uccdcm nas pastas,, t1~1rn. de um escudo, quando o (Jllillla da llebrn·eda, 

11
a 

1

1 1:.x.mº Snr. Se(rctario Re-
que n:lo ~os surprehende nad~, 'dia e de sol. . . I" :.,,. _,, ·. 1-• S' \! .. · , . · cense.1dor do Concelho 
este admi~av~_l «f~~crel?» pubh- ! CC11to ?. vinte e cinco grarn- .: c"u.ez1 •. 1_. l L "1·~ >~''.1:sm~u 
cado no Diana de .i:\ot1cws, de 19 mas de feii:to p.1ra e.ida caldo, ~.u cu11ccll1U !18 L,11t:ell(/.·1 de.·· 
Dezembro, onde o Jl'Olos. 1 t:1111bem é muitri! Quanto ;Í ce\';l· .\8 pro11ostas dt~\'l'lll F ... , mor.1dor no lugar 

Entre Yarios ccartigos», t~·az j' da não gastamos, e podemos sei' dil'igidas até :11i dia 12 de ... , fregue.zia de:. .. , deste 
estes que transcrevemos na m-. manda-Ll para Lisboa. Quere? du l ll'UX-irnu l l!eZ de Jarwi-1 concelbl), de ... anos filho de ... 
trcga. !' Sobre os outros generos não f~- ru au sr I k. L.uiz de l\la. j e de ... , ( est.1:!0, profissão) (1n-

A t , º-Os pr·o lt -to-. !amos, l)Ol'lJUC o bacalhau e o pl'l- t (~ .. ,, {' ,.,. I J > . : tural de,) n.1s'-1do em ... de. . r. ,. L ll. • 1. • • 1 us rldld .. a"-'cl lO Jelll- d l ·d f · res e detentores fic.lrão fieis xe pode mmto oern ser mgem os : - >~ .'. ' - 1 ~ .•. , tem~ s1 ') etto o seu r~-
d · · i · S"t11 "Z"l

0

te e o cer1tcº10 ,., t"I a feito -hu rJelus. u1sto de nascimento na frenuezta. eposnanos los aencr0s m- .,, "-'- . ' . ~. " ' n ~ : 

dicados no artig';, 1.', po- su.1 care~l!.I que só por d1mmutas ]i:':i' n rr T /M JL de ... ' concelho l~C ... '.d~~tr'.to 
<lendo a auctoridade adminis· rações e que se prova, e, isso ~ LJ li Jf'~ de ... , sabendo lt:r e e<.u e\ ~r 
trativa dispôr do excedente, 1 mesmo só por doença. como pn:va com. este requen-
se 0 houver, sob a indic,1çào ~o m.11s. o ((Decreto». está .José Au~·nsto d'-j men;_o feito ~ ~ssmado po~ set1 
do Comissariado dos Abas- .~u~1enor; b;1s.ta que os leitores ,\.lmeida Ahrt-o, C.'h('- pt~nho, e res1d111do ha .mais.de 
tecimentos, obser\'adas :is sa~b~1m, que enpenas para o sn.r. '" de Seert,tarla da 1 s::s mc:~es na 1~10.raJ,1 acima 11~
condições dos artigos se- Mm1stro salx.r onL~e ha deficit, Camttra t~ Funelona- I d1cad.1~ -.omo p101,a com o .1tes-
guintes. parn mandar v•r de fora.» rio lteeenePadoi• do: tado Junto, n:9uer a V .. Ex.ª 

. _ A ~p~d1a, bem sabemos, é Uone4•lho de Es 
0

_ l q.ue, em han:1cm1~1 com as d1.spo · 
Q:-ianto sera a comsssao da de sarnficios, rms n;lo de absur- Zt~nde: P , s1~ôes d~1 lei .ele1to1:al cm v1&"or, 1 

Autondade para vender os gene-, dos como estamos observando , --. ., , 1 o mscrcva corno c1tbdão eleitor 1 
ros do lavra~or?.. . . ha muito tempo. 1 11 A(.,0 SABl•,H. 1_11 is ter- no c1dc.rno do rec~nseamento da: 

Quere dizer, que ficam proh1- mos u para os pfe1t( is da frcgue.zu onde res1de.-Pcdc dc-
b~dos os lavradores de os vender * ! Lei Eleitoral, que 0 periu- 1 ferimento. 
d1rectamente os seus gen~ros a * * ! do para a illSCl'Ípç<io 110 re- l (Data e assinatura). 
quem os procurar; se precisarem E t e tr" n · s 0 snr AI ' t 1·t· l j 
de dinheiro, certamente devem . 5 eve ;i t: 

0 
· · . - ceuse;u uell O po 1 ICo l t) Est~ requ,rime11to dt:te ;·er re 

. 1. 1 Mº . d bmo Gomes da Costa J umor, .1111 • 1 !e 'l O') l c·l-lllle"'ll';l 111 ·> , ·d l · ·d d J Ir pet 1 O ao Snr. 1111Stro O p - e -' - il~ _. 1.'r < COJ/1tr'C1 O pe o }JreH el/le rt 1m-ncg-ociante no orto 1 1· n I · · t · 1 Comercio! Como grande favor, .__, · f Ia ,~. 1 e ,J:llll:'ll'O e <JI'rtJI- ta d t Freg11e:i't onde residir o re-1 
ou con;pensaçã~ diz ? § r.

0 
do * * * l wu·;'1. 110 t.1ltirno dia do mês I q11er~11te, q11e atest.ará por. s.11'.t, 

supracitado Artigo 3. E t . 1 d", d _ 'de fevel'etl'O lll'<IXllllOS l>ii-
1
1ion1a que o reqw:rimento fo1 /e1-, seveaguns 1.1s al.,llll:l -· " -

11 
·d ! · · 

§ r. 0 -0s productores atacado de pneumonia o snr. ; de11du i 11el'ever-se como e-. º. e a.~·ina º. pet ~ Jdiropnot utr, swi 1 
d . d' 'fi Ed 1 V . 1 s·1 ' 1 . 1 ' 1 f. pt esença, 11e1 flll 1, -llllS es emu-everão m 11.:ar espec1 ca- uar<. o c1ga ta · 1 va. l e1lo1·es ª.em < us que JCêll 11 ! nha~, qutJ tmnhem ,

1
s."inariio e de· I 

mente no manifesto as quan * 1 do :mtenu1· rece11ce:1me11-, ''1riio ser eleitores 11a 1'e··pectirn 
tidades que reservam para D B *11 * d r:. tu por tL·i·ern a eapacida· /regw,úa .. Tambem pode ser reco-

1
1 .'ilia familia e as que sao des- e arce os, on e uequen- 1 l . l . . l l l · , , · I · 

tina<las a sementeira e gados, tam a Escola Brimaria Superior, (18 e e1tora . ex 1g~u a pe a et, . 7utecu.o i10r no/llno. 1 

e pagamento de fórosou ren- vieam .ª gozar as férias do Na- todo8 '!s c1dad'.IUS do se_xu 1 Atesto (ou ate ·tamos) para 1 

das, segundo a regra abaixo tal, d1v~rsas alumnas. d'aquelle maseulmn, ma111res de \'ln• i fins eleitorais, que F .. : (nome,! 
estabelecida, e de colheita a estabelecimento de ensmo. te e Ulll all(IS, -c~u Cflle Cí~lll- · :sta:i~ e profissão), ~~stdc neste j 
colheita. * plel.at'f~lll t•ssa idade ate ~ l 1..oni.;clho (ou frcgucz1a) de ... , . 
A reg-ra a que se refere o if * de .1' 1tlhc > de l 02'1, i11d11si- ba · · . meles. . 1 .,, Vae melhor dos seus pade- (D t t 

paragrafo acima é o seguinte: cimentos a snr.ª D. Helena .\far- n\ que esteja111 110 gmm . a i1 e ris ·vut um 011 a.~si-
1 

§ 2.º-São considerados tins do~ Reis, espusJ do c•:Pi.uo l~1~s se11s '.lireilos,civis o po 1 "ª1"'ª$). j 
como familia o chefe e todas de marinha merLantc br:tlile1r.1, lrt1cos. sail1;1111 IL~r P e;:)t:l'e-j Sdo Ú/'lt11m oii,econltec:m.nto 
as pessoas que tenham mo- snr. Americo Alves dos Reis. ·ver purtngues e residau1

1 
da assimltata ou as.~inat1mt~). 

radia habitual na mesma ha- 111 i f e1Tit{Jl'i1 i da Bepul 1li1:al l ---------·------- --· 
bitação. Pol'tu!.n11\~;1. 

Acha-se entre nos o sr. Fi- , · ~ r 11 Tambem regula o dito De- . , r 1 Q....; l'eGellsenrlu:-; de\'e- I J~ ereto o consumo alin1ent:ir de Jipe Gonçalves, mmto, L igno ª - ~ 
" feres de Infantcria 8, "de 13:1rcc- l'ÜO CSCl'e\'el' OS l'éljlWl'l-

cada um. , L 1 · - . ._-_-1 _;· 
IOS. 111<:.'ll f)S pr)J' se11 p1111 lü, --Eil-o: 

ru1_•11ci1111a11d1J a liliae<io. es-

OURTV ESARIA SILVA 

Em frente ao Theatro 
ESPOZENDE 

G1•an1le sortido de 
objeetos de ouro e 
p1•ata. Tem sempre 
objeetos de ouro usa
dos que vende só pe
lo peso. 

C'oneert-os garan
tidos. 

ALVIÇARAS 
D fi o-se avultadas a 

que111 entregar nesta reda
ção ou indicar a pessoa que 
ac]l(Ju, (a seu dono em 
Fào) uma carteira com do
eurnentos, u111 retl'ato do 
pnssuidur e alguns contos 
tlt! reis e111 110Las. 

POSTAESILUSTRADOS 
N<)Va rernessa 

O que ha de rnais 
fino g·oslo acabam 
de ch~~g·ar á Livra
ria Espozen<lense , 
llna Veiga Beirão, 
7 ri 9-J~spozende. 

GRANDE DEPOSITO 
PE 

IMPRESSOS 
PARA 

SERVIÇO DOS ESCRIVÃES DE 

DIREITO 
1-A utoaeõcs, hl\'. orf. 
't- ,,· do Ministe

rio Publico 
3- » de Carta 

Prccatoria 
~--.\uto de perguntas 
o -Auto i.\e lkclar<1c.i de 

Cabeça de Casál 
6-.\uto corpo de dclicto 

indil't!ClO 
7 -Auto ele licitacão 
8 -Acta de julgamento 

de policia corrcciodal 
9-Guia para pagamento 

de sellos e emolumen-
tos judiciacs . 

1o--Boletim do l\eg1sto 
Criminal 

11-Modclo D. 
12-Guia (ele ;)o ccnta\'Os) 
13-Ciuia para pagamento 

da contrihui~.ao de re
gi~tfl 

U-Auto de dcclaraçãa 
do e. de faa1ilia 

W-Modclo R 
1 fi-'.\landado d1: captura 
17-~lnndado para avalia· 

r o 
18=~1andado para intlma

cfio do const•lho de fa
ini lia 

1!1 Mandado 
:!o-Auto de exame tlc 

corpo tle 1lelicto tlirc
rto 

~ 1 - Di elarncão tlc honra 
-<1nc prestam os lou
' ado.~ 

:!2 "-Auto de 110 ncacão de 
louvado:; • 

:?!:! -~Mandado rm111 eitariio 
:?í-.\uto de e\amc desa-

11id:11lc 
2;;_ --Hel:w· o 1los Plllol11-

lll"lllÔs 1' Falnrins ju
dici;;ies (~ li.0

, art. f~) 
Art. 5.º-A tabela de E.nl * * l.adu, 1i1·uli.ss;iu, na tu rali. la-. · :: \'isita ao ex.mo snr. José consumo sera a seguinte, ( 1 ·, l · e 1 1 < ;ramlu e 111iudo. 

Ve11de-Jiig-ud ílega
rlu-Via11n do Cm;;leln. 

Prl'ço de cad:1 cadcr110.. . . . . 170 ri:. 

d . Di:>s dos Santos Bord,1, rimos (e, ( I.l e n.11_mw.1111 'li .o o O· para to o o contmente: "· l l 1 e 
Azeite, um litro por mez o snr. José da Silva Brand<io, e~~ OIH e. Oi e1tu n re:-:pc-

e habitante. residente no Rio de Janeiro e 1d1 \'u 1·rg1sh J l ', u 11 1 UI' a le-
Cevada, 15 kilos por que \·cio \'isita-lo. 1 trn r a~siw1l1ll':t 1·1!<'(J1Jhr~-, 

f Porte do correio ele cvnli1 do frcg111'2 
Todús c~t1·s impressos i:<' acham .1 

\'l'llda, cm maµ;11i.ieo papl'I. l1Ztd e .lmtn· 
co, de 111:-.rca, 11:-. Li\ r;.ria t' 'I\-po;.;rap'ii11 

- E~poundc n~L· llu:i Yciga Be11"<:0, 1 a 
!J- rESPOZE~IDE. 


